
Responsável pelas finanças 
da autarquia de Quarteira, 
David Pimentel fala das 
prioridades do plano e 
orçamento para 2016. 
Apaixonado por ‘análise 
de gestão’ explica como 
é possível gerir uma super 
freguesia com pouco 
dinheiro.

São uma espécie de brigadas 
de emergência. Durante 24 
horas por dia equipas de 
calceteiros estão ao serviço 
para reparar pisos e aumentar 
a segurança dos passeantes 
nas ruas da freguesia. 
Mais um projeto da Junta 
de Freguesia que satisfaz 
residentes e visitantes. 

De origem cabo-verdiana 
tem o coração preso a 
Quarteira e às recordações 
do menino que brincava junto 
ao mar. Talentoso músico e 
compositor, Dino D ’Santiago 
é um dos nomes mais 
promissores do panorama 
musical português. 

ENTREVISTA CALÇADA 24 VENCEDOR

Junta de Freguesia de Quarteira

Sabem muito mas querem aprender mais. Unidos na 
vontade e num projeto pioneiro, mais de centena e 
meia de alunos contam com o espírito de voluntariado 
de 12 monitores para mostrar como a partilha de 
conhecimentos faz nascer afetos e pode mudar vidas. 
A Academia do Saber já é um dos mais belos exemplos 
que uma comunidade pode dar ao País e ao Mundo. 
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A união de esforços determina sempre resultados exemplares. A Freguesia de Quarteira representa, de forma 
indiscutível, a importância que tem a concentração de vontades e de trabalho árduo para se alcançar um objetivo. 
Ao ultrapassarmos a primeira metade do nosso mandato é pois com assumido orgulho que concluo estarmos no 
bom caminho para a concretização total do nosso programa autárquico.

As obras, os eventos, as propostas e os projetos já concluídos, os que estão em concretização e os muitos 
que ainda iremos lançar e realizar nos próximos meses, terão a marca indelével deste executivo, mas ilustram 
também a forte participação das muitas centenas de pessoas que querem fazer de Quarteira uma terra cada vez 
mais moderna e aprazível, que se distingue pelos seus elevados parâmetros de qualidade, tanto no nosso País 
como a nível internacional. 

Neste ano especial, em que celebramos o primeiro centenário da Freguesia de Quarteira, não podia deixar de 
enaltecer a importante herança que nos foi deixada pelos nossos antepassados. Tanto pela riqueza histórica, 
como pelo valioso património humano que nos tem permitido, ao longo dos tempos, dar continuidade à 
construção de uma Freguesia de características únicas, ao conseguir conciliar tradição e contemporaneidade. 
Acredito ter sido pelo forte sentido de união que conseguimos vingar no passado. Acredito ser esse o desígnio 
que nos dita o êxito no presente. Exemplos não faltam para ilustrar essa característica dos nossos fregueses e 
da nossa terra. A Academia do Saber, que preenche as páginas centrais deste Boletim, representa o valor do 
espírito de solidariedade que nos distingue. Mas nestas páginas encontra muitos outros exemplos da força, 
do empenho e da riqueza das nossas gentes, que contribuem hoje para que as gerações do futuro possam 
orgulhar-se da Freguesia de Quarteira. 

Obrigado a todos pela participação!

O vosso presidente

Telmo Pinto

•	 EDITORIAL

•	 DESTAQUE

Um ‘passeio’ entre Quarteira e Vilamoura 

Junta de Freguesia 
lamenta morte de Christopher Stilwell

Telmo Pinto, Presidente da Junta de Freguesia de Quarteira

União: desígnio do 
passado, do presente 
e do futuro de Quarteira

A abertura do Passeio das Dunas transformou a frente-mar de Quarteira. A mudança, que permitiu realçar 
a beleza natural desta zona da cidade, já conquistou residentes e visitantes.
Ao todo são cerca de 500 metros de passeio, concluído no âmbito de um investimento de cerca de 2,5 
milhões de euros, que visou a requalificacão urbanística da frente-mar da freguesia. O obra, realizada entre 
a rua da Armação e a frente do Hotel Crowne Plaza, incluindo a Vala Real, permitiu dar continuidade ao 
passeio marginal que liga Quarteira a Vilamoura, dignificando assim o acesso entre a cidade e a emblemática 
localidade turística. A beleza do espaço atraiu já o interesse dos agentes turísticos, que escolheram o local 
para a realização de uma importante iniciativa dedicado ao setor, nomeadamente a Algarve Nature Week 
2016 promovido pela Região de Turismo do Algarve com o apoio da Câmara Municipal de Loulé e a Junta 
de Freguesia de Quarteira (mais informação sobre este evento na pág. 10). 
O projeto integrará ainda uma segunda fase entre a frente do Casino e a Marina de Vilamoura e uma terceira 
fase entre a Rua da Armação e o início da avenida Infante de Sagres, integrando a construção do edifício 
do Mercado de Quarteira. 

O presidente da Junta de Freguesia de Quarteira lamenta a morte de Christopher Stilwell, um dos mais 
importantes impulsionadores do golfe no Algarve e referência incontornável no desenvolvimento do turismo 
na nossa região. 
Para Telmo Pinto, a morte de Christopher Stilwell, ocorrida a 29 de Outubro de 2015, representa uma perda 
irreparável, tanto no plano pessoal, como na valorização de um setor fundamental para o Algarve. 
O empresário era atualmente administrador do Grupo Oceânico e estava envolvido na organização Portugal 
Masters, desde 2007.

Beleza do espaço atrai promotores turísticos

C. Stilwell foi um dos impulsionadores do golfe na região
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Equipas de calceteiros garantem resposta 
imediata aos apelos da população para reparar 
pisos nas ruas da freguesia.

Pode ser num andar apressado ou nos passeios tranquilos de fim de tarde. A 
diferença nota-se a cada passo nas calçadas da cidade. A razão prende-se à 
atenção permanente da Junta de Freguesia (JF) de Quarteira que criou um serviço 
de intervenção rápida para reparar o piso e garantir a segurança dos cidadãos.
 ‘Calçada 24’ é o nome do projeto criado no âmbito de um contrato programa 
celebrado entre a JF de Quarteira e a Câmara Municipal de Loulé, para garantir 
a manutenção e requalificação das calçadas da freguesia de forma a melhorar a 
qualidade do espaço público. 

“O espaço público tem de ser encarado com grande seriedade nos dias de hoje, 
sobretudo numa cidade virada para o turismo. O estado das nossas ruas é a 
primeira imagem recolhida por quem chega aqui, mas constitui também a primeira 
condição para os nossos residentes se sentirem satisfeitos no local que escolheram 
para morar”, considera o presidente da JF de Quarteira, Telmo Pinto.

Estratégia de proximidade
O autarca realça ainda que o projeto ‘Calçada 24’ dá início a uma intervenção 
planeada pela autarquia, que visa a execução de uma resposta rápida em setores 
determinantes para a melhoria das condições de vida na freguesia.
“Trata-se de uma estratégia que estamos a desenvolver em diversas áreas da 
competência da autarquia, pois consideramos que proximidade representa, 
por um  lado a preocupação permanente com o bem-estar da população e por 
outro a estreita cooperação com os cidadãos em todos os domínios da vida 
em comunidade”, sustenta Telmo Pinto. O projeto ‘Calçada 24’ é assegurado 
por equipas de calceteiros ao serviço da JF, que se encontram preparadas para 
intervir em menos de 24 horas em pequenas reparações como pisos danificados. 
Para além da vigilância permanente por parte dos serviços, a Junta conta com 
a colaboração dos populares que alertam para a existência de anomalias em 
calçadas e ruas, permitindo assim uma intervenção imediata onde é necessário.
Os cidadãos interessados em participar situações que requeiram a intervenção 
das ‘brigadas’ de calceteiros devem contactar a JF de Quarteira através do 
telefone   289 315 235, através do Facebook (www.facebook.com/jfquarteira), 
ou por e-mail (geral@jf-quarteira.pt).

Lançado no início deste ano, o projeto já registou várias dezenas de intervenções 
no espaço público, facto que tem contribuído para a satisfação de quem percorre 
diariamente as ruas e espaços urbanos desta cidade virada para o mar.

•	 INTERVENÇÃO

Calçada 24 
embeleza ruas 
e espaços urbanos

Serviços da autarquia dão resposta imediata a todas as situações

Obra permitirá aumentar segurança rodoviária

Tiveram início no primeiro dia de fevereiro e vão dar uma nova imagem à mais importante entrada 
da cidade. A construção da Avenida Norte de Quarteira já está em curso e integrará o troço entre a 
rotunda junto ao cemitério, à entrada do loteamento da Vilasol, antes do Alto de Maio e a EN 396.
A nova via terá características de avenida e integrará, entre outras infraestruturas, iluminação pública, 
passeios, ciclovias e zonas de atravessamento de peões e de mobiliário urbano. 
O objetivo é garantir mais segurança, facilitando o fluxo de trânsito e o controlo de velocidade nos 
pontos mais problemáticos da via. A obra, que contempla a criação de duas faixas rodoviárias entre 
Quarteira e Loulé, bem como uma faixa ciclável, reveste-se de grande importância para a melhoria 
das acessibilidades à cidade, complementando a intervenção já concretizada com a inauguração da 
Avenida Papa Francisco e do prolongamento da Avenida Sá Carneiro à Fonte Santa. 

Uma ‘nova’ entrada para a cidade 

“Estou muito contente com este serviço. Há pouco tempo caí por causa 
de um buraco que estava na rua 25 de Abril. Fui à Junta de Freguesia 
informar sobre a situação e no dia seguinte quando passei pelo mesmo 
local, já o problema estava resolvido. Também informei sobre a existência 
de um outro buraco onde se encontra um poste da EDP e a resposta foi 
igualmente muito rápida. Não há dúvida que este cuidado nos agrada 
bastante e melhora a nossa vida na cidade.”

 

Maria da  
Glória Reis
Residente
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•	 OBRAS

Numa iniciativa da Câmara Municipal de Loulé e apoio da Junta de Freguesia (JF) de 
Quarteira, estão a ser executadas obras de substituição do pavimento em quatro artérias 
da cidade com significativa afluência de trânsito, com vista à reposição de passadeiras de 
atravessamento para peões e respetiva sinalética informativa. 
De acordo com a JF de Quarteira, a substituição do pavimento permitirá ultrapassar os 
problemas de fraca durabilidade da pintura das passadeiras pois estas faixas passarão a ser 
feitas de calçada, aumentando assim a visibilidade dos condutores, o que contribuirá para 
a redução dos acidentes rodoviários nestas faixas de segurança para o atravessamento 
de peões.
Numa fase inicial a medida abrange as avenidas de Ceuta, Infante de Sagres, Mota Pinto 
e Francisco Sá Carneiro, devendo ser posteriormente alargada a outras artérias da cidade.

No âmbito do plano de circulação rodoviária encomendado pela Junta de Freguesia (JF) 
de Quarteira à Câmara Municipal de Loulé, estão a ser introduzidas alterações na zona 
antiga da cidade. Reduzir a pressão inerente à circulação rodoviária nas ruas localizadas 
na parte mais antiga da cidade é o objetivo da implementação do plano, que prevê o 
sentido único na maioria das artérias abrangidas. A intervenção irá permitir aumentar as 
bolsas de estacionamento bem como melhorar o escoamento do trânsito. Esta medida 
integra o projeto de mobilidade e acessibilidade da cidade de Quarteira, que inclui a área 
de Vilamoura, com vista a uma forte melhoria em todo o território urbano. “Quarteira terá 
condições únicas nesta matéria, pois o mais importante é o conforto das pessoas que cá 
vivem e também das que nos visitam”, observa o presidente da JF de Quarteira, Telmo 
Pinto, salientando que os projetos em curso na freguesia irão ter importantes repercussões 
para o setor turístico a muito curto prazo.

Novas passadeiras 
reduzem sinistralidade 

Trânsito reorganizado 
em várias ruas

Intervenção vai aumentar locais de estacionamentoQuatro avenidas estão a ser intervencionadas

Junta de Freguesia de Quarteira 
quer ‘devolver a cidade’ a residentes 
e visitantes.

As duas zonas pedonais mais emblemáticas de Quarteira 
estão mais atraentes e convidativas. O encerramento ao 
trânsito da rua Vasco da Gama e da avenida Infante de 
Sagres (calçadão) permitiu devolver a estes espaços a sua 
vocação pedonal e aumentar a segurança dos cidadãos 
que podem agora circular com mais mobilidade e conforto.

A medida insere-se no estudo urbanístico desenvolvido pela 
Junta de Freguesia (JF) de Quarteira e a Câmara Municipal 
de Loulé, com vista a uma profunda intervenção em toda a 
cidade, visando a requalificação, beneficiação e valorização 
do espaço público, bem como a sua organização e 
classificação por zonas de permanência, circulação viária 
e/ou pedonal.

De acordo com a autarquia, a proposta é “devolver a 
cidade à população”, privilegiando o peão e possibilitando 
o usufruto das zonas de estar existentes.
Para isso os espaços visados irão ser dotados de mobiliário 
urbano, nomeadamente bancos, papeleiras, floreiras 
ajardinadas e áreas sombreadas. 

O plano da JF de Quarteira consiste ainda no aumento 
da segurança dos residentes e visitantes nas vias de 
circulação pedonal, bem como a qualificação dos serviços 
e do comércio tradicional através da melhoria destas zonas 
urbanas. 

“Estamos a organizar Quarteira e para isso uma das 
primeiras iniciativas foi a de fechar estas zonas pedonais, 
libertando-as do impacto de uma ocupação irregular, 
nomeadamente o estacionamento abusivo. Esta é uma 
medida essencialmente de defesa dos cidadãos, em prol 
da sua comodidade, mobilidade e acessibilidade. Não 
nos podemos esquecer que as pessoas estão sempre em 
primeiro lugar”, realça Telmo Pinto, presidente da JF de 
Quarteira. 
A estratégia a implementar para atingir os objetivos da 
autarquia é o condicionamento rodoviário das zonas 
pedonais, através da colocação de mobiliário urbano 
(pilaretes, bancos, papeleiras, floreiras, bebedouros e 
parques de bicicletas) e de sinalética vertical de proibição, 

exceto a veículos de emergência, residentes autorizados e 
detentores de cartão de residente para acesso a garagens, 
bem como cargas e descargas em horário definido. 
A intervenção arrancou na rua Vasco da Gama e avenida 
Infante de Sagres, mas prossegue noutras zonas da 
cidade como a rotunda da avenida Carlos Mota Pinto 
com a rua da Alagoa (Miravila) e a rua José J. Soares e 
a Praceta do Correio. A autarquia pretende no entanto 
alargar o projeto a toda a Freguesia de Quarteira, de forma 
a criar uma continuidade no espaço publico, caracterizado 
por percursos valorizados pela diversidade de usos e 
ambiências próprias de cada local.

Zonas pedonais 
com mais 
segurança e 
conforto

Medida libertou zonas de estacionamento abusivo
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•	 ENTREVISTA

Aprovado por maioria, o Orçamento 
da Junta de Quarteira para 2016 
ultrapassa o milhão de euros. 
Insuficiente apesar do crescimento de 
5,3% em relação ao ano anterior, este é 
no entanto um instrumento ‘ambicioso’. 
David Pimentel, responsável pelas 
finanças da autarquia, explica como é 
possível gerir uma super freguesia com 
tão pouco dinheiro. 
Boletim de Quarteira (BQ)- Quais são as áreas prioritárias 

no Orçamento e Plano de Atividades para 2016?

David Pimentel (DP)- O Orçamento contempla uma 
estratégia de desenvolvimento da atividade da Junta, 
visando maior autonomia na sua capacidade de decisão 
e de execução. Queremos otimizar a sua gestão diária e 
tornar o nosso trabalho mais próximo das necessidades de 
residentes e visitantes. Temos assim um maior investimento 
na qualificação dos recursos humanos, na capacidade 
de planeamento e execução de obras, na dinamização 
da estratégia e da comunicação e na criação de novas 
dinâmicas para que Quarteira volte a ser um dos destinos 
preferenciais do Algarve. O Plano de Atividades (PA) está 
intimamente ligado a este último ponto. Temos cerca de 100 
eventos anuais e queremos melhorar tanto os atuais como 
os novos. O PA incide especialmente nos mais estratégicos 
como os Santos Populares, os eventos de verão e a 
passagem de ano.

BQ- O orçamento aprovado corresponde às 

necessidades da freguesia? 

DP- O orçamento é insuficiente para criar a dinâmica que se 
pretende. São muitos problemas e uma enorme escassez 
de recursos para desenvolver a nossa atividade. A Junta 
está muito dependente da Câmara Municipal de Loulé no 
que diz respeito à capacidade de intervir. Quarteira é a única 
freguesia no litoral do concelho que não tem uma gestão 
de empresas municipais. Embora não considere necessário 
criar mais uma empresa municipal, temos de reconhecer que 
há aqui um enorme potencial de evolução que se encontra 
adormecido e tem de ser despertado. Nesse sentido a 
Junta quer começar a participar mais ativamente na gestão 
dos espaços verdes, salubridade, ocupação da via pública 

e na gestão e planeamento urbanístico, nomeadamente, na 
zona de frente-mar. 
BQ- A quebra da receita proveniente do Fundo de 

Financiamento de Freguesias (FFF) continua a ser um 

entrave à gestão da freguesia de Quarteira?  
DP- A quebra do FFF deve-se ao Orçamento do Estado 
que, nos últimos quatro anos, reduziu cerca de 13%, o 
que equivale a 20 000 euros. É um valor muito significativo 
mas não é esta rubrica que limita a atividade e gestão da 
autarquia. As receitas da Junta são muito reduzidas em 
função das receitas totais que a freguesia concede ao 
orçamento da Câmara. Muito do que é gerado por Quarteira 
não tem sido reinvestido na freguesia. Creio que é chegada a 
hora de mudar esta estratégia, pois todo o investimento feito 
aqui vai trazer a prazo um enorme retorno no aumento da 
competitividade interna e externa como destino para novos 
residentes e turistas. Vai permitir implementar condições há 
muito ansiadas pela população como mais espaços verdes 
(desportivos e de lazer), centros de dia, um centro cultural, 
uma praça do mar emblemática, um calçadão prolongado 
até à parte poente, ciclovias e passeios mais preparados 
para pessoas com mobilidade reduzida, uma praça do peixe 
e da fruta dignos da terra com o melhor peixe e polvo do 
mundo, entre outros investimentos fundamentais. Acredito 
que, pela proximidade, rapidez de resposta e capacidade 
de se adaptar às novas exigências, a Junta deve ser vista 
como fundamental na mudança deste paradigma.

BQ- O orçamento permite ter uma estrutura de recursos 

humanos adequada às necessidades?

DP- Não! A Junta tem escassez de recursos humanos 
face à sua estratégia e necessidades. Por isso recorremos 
a Contratos de Emprego-Inserção (CEI), a estágios 
profissionais e a contratos de tarefa, para reforçar a sua 

capacidade de atuação. No que diz respeito aos CEI, são 
feitos a pessoas desempregadas e têm a duração máxima 
de um ano. Por muito bons profissionais que sejam, não 
podemos continuar a contar com esses colaboradores, 
o que representa perdas de eficiência e de knowhow 
permanentes. A dificuldade e morosidade dos processos de 
contratação pública, para além das restrições em relação à 
evolução dos custos com o pessoal, dificultam a criação 
de uma equipa capaz de enfrentar os vários desafios que 
temos pela frente.

BQ- Ficando aquém do modelo ideal, este é um 

orçamento sobretudo realista e pouco ambicioso…

Como o classifica?

DP- É o orçamento possível, mas bastante ambicioso 
mediante a sua capacidade de gerar receitas. É ambicioso 
pois encerra investimentos em áreas cujo retorno é de 
médio/longo prazo e, na gestão autárquica de proximidade, 
poucos têm a coragem de tomar decisões desta natureza. 
Procuramos novas formas de dinamizar as receitas pois só 
dessa forma poderemos investir mais e melhor em prol da 
comunidade. Em suma, queremos que o orçamento seja 
cada vez mais um elemento de dinamização da economia 
local, de proximidade para com as necessidades do 
cidadão e tenha como meta a criação de mecanismos para 
que a Junta projete a cidade de Quarteira para melhorar a 
qualidade de vida de todos os que têm o prazer de cá viver 
e de visitar.

BQ- O que melhorou na freguesia devido à estratégia de 

execução orçamental do atual executivo da Junta?

DP- A nossa estratégia de execução orçamental foi 
focada em fazer bem, mais do que fazer depressa e obter 
uma fotografia vistosa. Tivemos de rever e alterar vários 
procedimentos legais e regulamentos para podermos 
executar bem e dentro das obrigações legais. Exemplo 
de melhoria é a dinâmica de eventos desportivos, sociais 
e culturais como nunca houve na freguesia. Mas também 
a rapidez na resposta e as intervenções na melhoria de 
calçadas, estradas, escolas, a par do apoio a diversos 
projetos como o da Academia do Saber. Realço a propósito 
a iniciativa dos clubes, associações, grupos de amigos e 
indivíduos empenhados e proativos, cuja colaboração tem 
permitido concretizar as nossas propostas.

A Junta tem escassez 
de recursos humanos 
face à sua estratégia e 

necessidades

Perfil
Casado e pai de três filhas, David Pimentel tem na família um apoio insubstituível. Otimista por natureza revê-se 
numa estratégia simples: foca a atenção na solução e nunca no problema. Para o responsável pelas finanças da 
Junta de Freguesia de Quarteira, são as pessoas as principais protagonistas da diferença em qualquer organização. 
Licenciado em Administração e Gestão de Empresas, divide o tempo entre um projeto familiar e a autarquia, missão 
que aceitou, como independente, devido à convicção de que todos devem participar na melhoria da qualidade de 
vida da sua cidade. A análise de gestão para a otimização de recursos e de resultados é a sua área de eleição.

David Pimentel defende mais reinvestimento de receitas geradas pela freguesia

Muito do que é gerado 
por Quarteira não tem sido 
reinvestido na freguesia
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•	 SOCIEDADE

Criação de espaços verdes e 
obras de manutenção e restauro 
melhoram condições do cemitério 
e transformam ambiência do 
espaço.
Após várias obras de requalificação, o cemitério da cidade 
apresenta agora condições condignas tanto no espaço 
interior como nas zonas envolventes. A intervenção foi da 
responsabilidade da Junta de Freguesia (JF) de Quarteira 
que, desta forma, deu resposta a uma importante 
reivindicação popular.

Entre outras intervenções, foi criado um novo jardim anexo 
ao cemitério. Trata-se de uma zona verde e aprazível, 
que ganhará importância em períodos de maior afluência, 
nomeadamente no Dia dos Finados.
A requalificação do cemitério e a criação de novas áreas 
incluíram, mudar para incluiram também, a reparação de 

pavimentos pedonais em calçada, a plantação e poda de 
árvores, criação de novos canteiros, instalação de uma 
manta anti-ervas no piso, limpeza das áreas de circulação, 
abertura de valas nas áreas de calçada para instalação 
de sistema de rega gota a gota e colocação de vasos 
adicionais em vários locais.

Na entrada do cemitério, a Junta procedeu à reabilitação 
do Altar das Alminhas e reparou um banco em madeira, 
que se encontrava em mau estado de conservação. 
Foi ainda instalado mobiliário urbano em diversas áreas 
adjacentes, como bancos e papeleiras. 
As obras incluíram ainda a implementação de várias 
rampas de acesso para cidadãos com mobilidade reduzida 
e a lavagem e pintura do muro do cemitério.
“Foram obras estruturantes. Dentro e fora do cemitério não 
existiam áreas para as pessoas se sentarem. O espaço 
era desagradável e impessoal. Com estas mudanças o 
cemitério tem agora zonas agradáveis e bem arranjadas”, 
explica Telmo Pinto presidente da autarquia.. 

Cemitério da cidade requalificado
Espaço envolvente ao cemitério foi alvo de requalificação profunda

Câmara de Loulé aprova nova toponímia para freguesia de Quarteira

“Penso que o cemitério teve melhorias significativas, 
quer ao nível da jardinagem, tornando-se um 
lugar mais aprazível aos olhos, quer ao nível da 
acessibilidade de pessoas e veículos. Graças a 
estes e a outros melhoramentos na freguesia, 
considero que Quarteira responde positivamente às 
necessidades dos seus fregueses e visitantes.” 

 

José 
Manuel 
Reis
Residente

A freguesia de Quarteira tem nova toponímia, aprovada pelo 
executivo da Câmara Municipal de Loulé. Em reunião de 22 
de julho de 2015, foram atribuídos dois novos topónimos 
no Aldeamento Monte da Vinha, em Vilamoura, na freguesia 
de Quarteira, concelho de Loulé, nomeadamente Praceta 
da Uva (inicia no Caminho do Monte e termina na Volta 
da Vinha) e Largo do Baco (inicia na Volta da Vinha e 
termina sem saída). Foi ainda aprovada, nesta reunião, 
a atribuição da numeração de polícia às artérias do 
Aldeamento Monte da Vinha. Já este ano, em reunião de 13 
de Janeiro, foram atribuídos cinco novos topónimos para 
a freguesia  Quarteira  e aprovada a atribuição do número 
de polícia no Aldeamento Vilamoura Ténis, em Vilamoura, 
na freguesia de Quarteira. As alterações são: Caminho do 
Vale (inicia na  Estrada Vale Judeu- Quarteira e termina em 
artéria sem topónimo -Sítio do Vale), Caminho Gorgo da 
Colmeia (inicia na Estrada Vale Judeu- Quarteira e termina 
no Caminho dos Golfes-Sítio do Vale), Rua  Colinas dos   
Golfes (inicia e termina no Caminho da Fonte do Ulme. 

-Loteamento Colinas do Golfe II – Vilamoura), Travessa 
dos Golfistas (inicia e termina na  Rua  Colina dos Golfes-
Loteamento Colinas do Golfe II – Vilamoura), Rua  Canais 
do Golfe (inicia e termina na  Rua  Colina dos Golfes-
Loteamento Colinas do Golfe II – Vilamoura). No topónimo 
com os seus limites, Avenida Fonte Santa, situada na 
cidade de Quarteira, freguesia de Quarteira, Avenida Papa 
Francisco (inicia na Avenida Francisco Sá Carneiro e termina 
na Avenida de Ceuta).
A Câmara atribuiu ainda a numeração de polícia na Rua dos 
Peões em Quarteira. Seguem-se os nomes dos edifícios, 
os números dos lotes e a nova atribuição toponímica 
correspondente: Nº 1 – Edifício Carteia – Antigo Bloco C e 
Lote 2.33C; Nº 2  - Edifício Oceânides – Antigo Bloco A; Nº 
4 – Edifício Anglo - Atlântico – Antigo Bloco A e Lote 2.23 A; 
Nº 5 – Edifício AL-Meirim – Antigo Lote 219; Nº 6 – Edifício 
Verde-mar – Antigo Bloco B e Lote 2.21B; Nº 7 – Edifício 
Onda Branca – Antigo Lote 2.20B; Nº 8 – Edifício Verde-
mar  - Antigo Bloco A e Lote 2.21ª.

Nova toponímia na freguesia 
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•	 FUTURO

Estamos a 
construir 
a ‘marca’ 
Quarteira

Quarteira está diferente! Novas obras 
estruturantes, ruas mais cuidadas, 
vários projetos de apoio social e um 
programa de animação que começa 
a ser referência nacional, contribuem 
para a melhoria de vida de todos 
os habitantes da freguesia. Este é o 
resultado do trabalho desenvolvido 
pelo executivo da Junta de Freguesia 
(JF), bem como da união de esforços 
entre autarquia, Câmara Municipal 
de Loulé e diversos agentes locais. 
Mas o presidente da JF, Telmo Pinto, 
assegura que estes são apenas os 
primeiros passos de um projeto 
que ganhou mais expressão com o 
lançamento da nova identidade visual 
da freguesia e culminará na afirmação 
da ‘marca’ Quarteira. 

Boletim de Quarteira (BQ)- Este é um executivo que 

não pára de ter ideias e de trabalhar para concretizá-

las. Passados dois anos e meio do seu mandato, que 

balanço faz?

Telmo Pinto (TP)- Até agora já conseguimos concretizar 
grande parte das propostas do nosso programa eleitoral. 
Temos uma nova imagem, jovem e dinâmica, rosto 
do projeto autárquico preconizado para a freguesia. 
Estamos a construir a marca Quarteira, ou seja, fazer da 
nossa freguesia uma referência nacional e internacional 
por apresentar as melhores praias urbanas do País, 
uma gastronomia incomparável, excelentes condições 
para a prática desportiva durante todo o ano e uma boa 
mobilidade e acessibilidade no espaço público. Hoje é 
imperioso olharmos para o espaço público a pensar nas 
pessoas. Temos um estudo para a circulação automóvel na 
zona antiga da cidade e a Câmara está a iniciar um estudo 
de mobilidade em Quarteira, incluindo Vilamoura, sendo 
esta sem dúvida uma grande aposta no futuro por parte 
da Câmara Municipal de Loulé e da Junta de Freguesia de 
Quarteira. 

BQ- Para chegar aqui muito foi feito nestes últimos dois 

anos. O que destaca?

TP- Destaco as obras da responsabilidade da Câmara 
Municipal como a conclusão da 1ª fase do Passeio das 
Dunas e o arranque da 2ª fase previsto para 2017. Este 
projeto integra ainda uma 3ª fase, que inclui o edifício das 
praças novas e a requalificação do espaço público até ao 
restaurante Rosa Branca. Realço ainda a requalificação 
da entrada de Quarteira, a Avenida Papa Francisco, a 
recuperação do edifício da Base de Apoio Logístico já 
aprovada e a construção da escola D. Dinis que deverá 
ter inicio em 2017. Estas obras correspondem ao grande 
trabalho feito pelo presidente Vitor Aleixo junto do Governo 
mas temos mais algumas boas surpresas para apresentar 
em breve. No que diz respeito às pequenas intervenções, 
realço o projeto ‘Calçada 24’ que corresponde ao início de 
um trabalho de excelência que pretendemos desenvolver 
em diversas áreas no âmbito das nossas competências, 
pois proximidade implica necessariamente rapidez da 
nossa resposta aos cidadãos. Relativamente ao apoio 
social, para além do regulamento de apoio social que 
lançámos no início do mandato, temos desenvolvido um 
trabalho conjunto com outras entidades do concelho e a 
Câmara Municipal no apoio às pessoas, temos um banco 
de ajudas técnicas, oferecemos apoio judicial através de 
um advogado a famílias carenciadas, mas uma das grandes 
apostas é também a criação da Academia do Saber.  

 
 

 
BQ- Quais são os resultados mais visíveis desta 

estratégia? 

TP- Quarteira começa a ser falada pela positiva, o que 
é muito importante. Tanto pela qualidade da oferta 
turística como nas áreas de animação, desporto, cultura 

e segurança. Temos resultados imediatos mas a médio 
e longo prazo também surgirão fortes indicadores das 
melhorias que estão a ser implementadas na freguesia. 
Quarteira está na moda e a prova é o número crescente de 
visitantes durante todo o ano. E grande parte são pessoas 
que, após a primeira experiência, repetem aqui as suas 
férias.

BQ – Quarteira tem portanto um futuro promissor?

TP- Sem dúvida será extremamente positivo. Quarteira está 
numa curva ascendente e dependerá muito de todos os 
que vivem na freguesia manter esta tendência. O Algarve e 
Portugal em geral, têm beneficiado da insegurança noutras 
partes do mundo mas não podemos encarar esse como um 
dado adquirido. Temos de continuar a melhorar, a inovar e a 
investir fortemente no que nos distingue. Esta freguesia tem 
um grande potencial e sei que nos próximos anos vai ter 
um desenvolvimento e crescimento muito acentuados. Mas 
precisamos que a estratégia dos próximos autarcas seja 
bem estruturada para garantir uma evolução equilibrada.

BQ- Perante o balanço positivo deste executivo, 

considera abertas as hipóteses para um segundo 

mandato? 

TP- Estou muito satisfeito com o nosso trabalho e também 
com o empenho da Câmara Municipal de Loulé, mas temos 
capacidade para fazer mais. Julgo que o futuro tem de ser 
pensado neste momento. A decisão de continuarmos no 
projeto por mais quatro anos tem de ser tomada já, para 
garantirmos a concretização de propostas nossas que, 
só lançadas agora, poderão ser executadas num próximo 
mandato. Mas independentemente do que se passar no 
futuro, gerir os destinos da nossa freguesia e podermos 
participar no seu crescimento, é uma experiência única. Um 
dia, com toda a certeza, olharemos para trás e sentiremos 
orgulho do nosso trabalho e da nossa participação.

A decisão de 
continuarmos no projeto 

por mais quatro anos 
tem de ser tomada já…

“Já concretizámos grande parte das propostas do nosso programa eleitoral” 
realça Telmo Pinto.
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Para uns é o sonho realizado. Para 
outros a continuação de um estilo 
de vida. Em ambos os casos o 
objetivo concretiza-se na partilha 
de conhecimentos, de experiências 
e de afetos. Projeto lançado em 
parceria pela Junta de Freguesia 
(JF) de Quarteira e a Associação 
Sociocultural de Quarteira (AS-CQ), 
a Academia do Saber é já um êxito 
incontestável.    

Inaugurada em janeiro deste ano, a Academia do Saber 
registava, um mês depois, um total de 162 inscrições no 
programa de atividades para este ano, divididas em dez 
módulos. Embora privilegie os participantes com idades 
a partir dos 50 anos, o espaço está aberto a todos os 
cidadãos. As inscrições são gratuitas, sendo apenas 
exigido o pagamento de um seguro pessoal de acidentes 
por aluno no valor de apenas sete euros. 
Para o presidente da JF, Telmo Pinto, o projeto revela a 
importância de uma aposta continuada na criação de 
oportunidades para este escalão etário, papel que também 
pode e deve ser assumido pelas autarquias locais em 
conjunto com os agentes locais. 

“Iniciativas como esta são contributos inestimáveis no 
combate ao isolamento de pessoas que já deixaram a vida 
profissional ativa ou que, por outras razões, se encontram 
em situações de solidão. Esta é uma preocupação 
permanente do nosso executivo pois considero que deveria 
ser uma questão prioritária em todas as sociedades”, 
observa Telmo Pinto. Em Quarteira é assim: todos os 
dias dezenas de ‘alunos’ acordam para mais umas horas 
de alegre camaradagem e novas razões para viver. Um 
exemplo a seguir!   

Academia do Saber
Aprender e ensinar: um estilo para toda a vida

•	 CIDADANIA

Instalada num espaço cedido pela Câmara Municipal 
de Loulé, na avenida Infante de Sagres (calçadão), o 
funcionamento da Academia do Saber só é possível devido 
à força do voluntariado. Doze monitores participam no 
projeto, criado em torno de dez grandes objetivos. A saber: 
Promover a educação não formal nos adultos; Promover 
valorização e integração da pessoa na comunidade, 
evitando o seu isolamento; Promover o envelhecimento 
saudável e qualidade de vida dos mais velhos; Incentivar 
a participação da pessoa em atividades culturais, de 
cidadania, de ensino e de lazer; Promover programas 
e atualização de conhecimentos nas áreas das línguas, 
ciências, artes e demais áreas do conhecimento, bem 
como proporcionar atividades complementares de 
carácter sociocultural, recreativo e de convívio; Fortalecer 
a participação social da pessoa e reforço do exercício 
pleno dos seus direitos e deveres, na qualidade de pólo de 
informação; Desenvolver as relações interpessoais e sociais 
entre as diferentes gerações; Fomentar o voluntariado, 
trabalhando em articulação com outras instituições 
particulares ou públicas, bem como a solidariedade entre 
os alunos e com a comunidade em geral; Promover um 
estilo de vida saudável através do desenvolvimento de 
atividades de prevenção e promoção da saúde, bem como 
de incentivo à prática de atividade física; Contribuir para a 
melhoria de qualidade de vida da pessoa e impulsionar a 
sua participação cívica e auto-organização, nomeadamente 
no período pós-reforma.

A força do voluntariado 

“A Academia é uma mais-valia para a 

sociedade e desperta-nos lembranças da 

aprendizagem que tivemos em jovens, na 

escola. É um projeto positivo para aqueles que 

estavam inativos. Somos incentivados a sair e 

a cumprir uma nova rotina. Espero que este 

projeto continue a caminhada positiva para 

todos os quarteirenses”.

 

Maria 
Donzelica 
Martins
61 Anos

“Agradeço à Junta de Freguesia pelo trabalho 

em prol desta comunidade. Pela aposta no seu 

desenvolvimento cultural e social. Este projeto 

permite a participação em atividades lúdicas, 

aprendizagem, dinâmicas e companheirismo. 

Um especial obrigada ao presidente Telmo 

Pinto, à Dra. Ana Júdice e aos professores, 

que são incansáveis.”

 

Maria 
das Dores 
Rebelo
48 Anos

Pintura e Manualidades 

Yoga do Riso

Bordados

Costura

Ciências da terra e da Vida

Português para Estrangeiros e Alfabetização

Renda de Birlos
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•	 CIDADANIA

Desejávamos um espaço onde 
todos pudessem contribuir com 
diversos conhecimentos, de 
forma livre e voluntária.

Boletim de Quarteira (BQ)- Que avaliação faz do arranque 

da Academia do Saber?

Ana Júdice (AJ)- Na minha opinião foi um sucesso, 
devido à afluência de inscritos e interesse dos cidadãos 
em geral, num espaço de tempo tão curto. Em menos de 
um mês atingimos 100 inscrições, fomos contactados por 
várias pessoas (profissionais e curiosos) para falar sobre 
a iniciativa e colaborar. Quando confrontados com esta 
situação, começámos a perceber o desafio que temos 
em mãos, o que nos fez procurar um espaço mais amplo 
e adequado, de forma a receber mais pessoas e ter mais 
oferta de atividades.

BQ- O que levou à criação do projeto?

AJ- Não existindo em Quarteira uma resposta social 
deste cariz, era desde logo uma promessa eleitoral deste 
Executivo a criação de um espaço que proporcionasse e 
dinamizasse regularmente atividades sociais, culturais, 
educacionais e de convívio, essencialmente direcionado 
para adultos e seniores, visando combater a sua solidão e 
ocupar os seus tempos livres.
 
BQ- Como define o conceito da Academia?

AJ- O conceito surge em contradição a Universidade, que 
pressupõe o ensino formal, com avaliação e um sistema 
mais rígido de aulas. A intenção deste projeto era ser uma 
instituição composta por um conjunto de pessoas, de cariz 
social e recreativo, de caráter não obrigatório. 

Desejávamos um espaço onde todos pudessem contribuir 
com diversos conhecimentos, de forma livre e voluntária. 

BQ- A quem se destina a Academia?

AJ- A Academia é aberta a todos os cidadãos de Quarteira, 
sendo dada prioridade aos que têm mais de 50 anos, 
tendo em conta as vagas disponíveis, uma vez que existe 
um número considerável de pessoas reformadas ou 
desempregadas. 

BQ- A participação da Junta de Freguesia foi decisiva 

para a concretização do projeto?

AJ- A Junta de Freguesia de Quarteira, juntamente com 
o apoio da AS-CQ, foi o pivô para a implementação 
deste projeto. Começámos por avaliar a necessidade e 
interesse da população através da aplicação de quase mil 
questionários, por procurar um espaço capaz de receber 
a ideia, criar página de Facebook e divulgar o projeto. 
Posteriormente, com o apoio da AS-CQ e dos quarteirenses, 
apareceram pessoas interessadas em colaborar e formou-
se um grupo de monitores voluntários. Assim, não só a 
Junta de Freguesia foi essencial para a concretização do 
projeto, como os parceiros e a comunidade de Quarteira, 
que impulsionaram e aceleraram a sua concretização.

“Para mim a Academia do Saber é de 

grande utilidade porque me proporciona o 

conhecimento sobre assuntos que durante a 

minha vida ativa não prestei atenção por falta 

de tempo ou de disponibilidade. Permite-me 

conhecer pessoas e ter um bom motivo para 

sair de casa e conviver.”

 

Leonel 
Sousa
69 Anos

“Foi a maior alegria/Qu’este ano me veio 

trazer/Ter nascido a Academia/Para eu 

muito aprender./Bem haja quem se lembrou/

Desta obra tão certeira/E agora a executou/

Nesta terra de Quarteira./Todos nós vamos 

contentes/Quando vamos para as aulas/

Os professores são excelentes/Os alunos 

enchem as salas.”

 

Joaquim 
José Louro
79 Anos

História Local

Visita de Estudo ao Cerro da Vila, Vilamoura, 
no âmbito da modalidade de História Local 

Os professores da Academia, com o Presidente da Junta de Freguesia de 
Quarteira. Na fila de cima, da esquerda para a direita: José Gonçalves e Cris-
tina Stahl (AS-CQ), Telmo Pinto (Presidente da JFQ), Raquel Plácido (Inglês), 
Hermínia Louro (Bordados) Aurora Belchiorinho (Português para Estrangeiros), 
Teresa Andrade (Renda de Bilros), João Carlos Santos (História Local) Ana 
Júdice (Técnica de Serviço Social da Junta de Freguesia), Modesto Costa 
(Qualidade de Vida e Bem-estar). Na fila de baixo: Ana Coelho (Manualidades 
e Pintura), Isabel Pinto (Costura), Maria Helena Baptista (Ciências da Terra e 
da Vida) e Laura Silva

Nome: Ana Júdice
Idade: 31 anos
Profissão: Técnica de Serviço Social
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•	 TURISMO

A Marina de Vilamoura, na freguesia de Quarteira, voltou a conquistar, pelo segundo ano 
consecutivo, o galardão de Marina Internacional do Ano 2016. Atribuído pela The Yacht 
Harbour Association, o prémio resulta da votação dos utentes que frequentam marinas de 
‘5 estrelas’ em todo o Mundo. 

“Este prémio reforça a enorme qualidade da nossa marina e é fruto da excelência das 
suas instalações e dos serviços que presta aos seus utilizadores”, considera Telmo Pinto, 
presidente da autarquia quarteirense, que realça ainda “o ótimo trabalho da administração 
da marina”.
A Marina de Vilamoura é a maior e mais antiga do País, com mais de 40 anos de existência. 
Tem atualmente capacidade para receber 825 embarcações até 60 metros de comprimento.

Os períodos de interrupção letiva deixaram de ser ‘uma dor de cabeça’ para os pais.  
À semelhança do que acontece noutras freguesias do concelho de Loulé, em Quarteira 
o programa ‘Férias para Todos’ promove a ocupação dos tempos livres dos mais novos. 
Durante as férias da Páscoa e do Verão, os alunos com idades compreendidas entre os seis 
e os dez anos têm à sua disposição diversas atividades pedagógicas e de lazer. 
Em Quarteira, nas férias da Páscoa, as iniciativas decorreram de 28 de março a 1 de abril, 

e no Verão, serão realizadas de 13 de junho a 29 de julho, entre as 9h00 às 17h00, nas 
escolas EB 2/3 S. Pedro do Mar e EB 2/3 D. Dinis. Visitas a espaços culturais e desportivos 
do concelho e a prática de variados desportos são algumas das atividades integradas no 
programa, sempre acompanhadas por animadores, técnicos municipais e pessoal auxiliar.
A iniciativa é da responsabilidade da Câmara Municipal de Loulé, que conta com o apoio da 
Junta de Freguesia de Quarteira.

Marina de Vilamoura ‘bisa’ prémio 

Crianças com férias animadas

Utentes elegem Marina de Vilamoura como a melhor do mundo

Algarve Nature Week 2016 decorre no mês de maio, 
em Quarteira. Evento promete atrair milhares de 
visitantes.

“Tendo em conta que o certame pretende mostrar o que de melhor e mais natural o Algarve 
tem para oferecer, a escolha do local para a sua realização não poderia ter sido mais 
acertada”, considera o presidente da Junta de Freguesia (JF) de Quarteira, Telmo Pinto, 
referindo-se à escolha de o Passeio das Dunas para a realização da Algarve Nature Week 
2016, entre 13 e 22 de Maio. 
O evento arranca com a Mostra de Turismo e de Natureza, nos dias 13 a 15 que contará 
com a participação de cerca de 70 expositores e durante a qual os visitantes poderão 
participar em inúmeras atividades, como batismos de mergulho e de surf, interação com 
burros e cavalos, observação de aves e cetáceos, caminhadas pela serra e praia, passeios 
de bicicleta e viagens de barco na Ria Formosa, grutas e algares da região. 

Organizada pela Região de Turismo do Algarve (RTA) e pela Câmara Municipal de Loulé 
(CML), com o apoio da JF de Quarteira, o evento apresenta nesta edição ‘uma mão cheia 
de novidades.
Para além de ter um novo cenário, a iniciativa ganhou mais um dia e integra a Eco Meia 
Maratona de Vilamoura, disputada a 14 de maio. 
“Vai ser um grande momento desportivo. A Eco Meia Maratona terá partida e chegada no 
Passeio das Dunas e juntará com certeza um significativo número de atletas, que terão a 
oportunidade de usufruir das paisagens únicas da nossa freguesia”, acredita Telmo Pinto.
Do programa faz ainda parte a iniciativa ‘Brincar ao Atletismo’, prova destinada às crianças 
e organizada em colaboração com o Centro Desportivo de Quarteira.
“Se os números da primeira edição da Algarve Nature Week não deixam margem para 
dúvidas, nomeadamente, com 130 experiências ao ar livre, 6000 visitantes e 60 expositores 
na mostra, este ano, com todas estas novidades, o evento terá redobrado sucesso” realça 
o presidente da RTA, Desidério Silva.

Natureza em destaque no Passeio das Dunas
Passeio das Dunas recebe a maior iniciativa de turismo ambiental do Algarve
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Dotar Quarteira de todas as infraestruturas 
necessárias e requalificar o espaço público e 
urbano são apostas do atual executivo da Junta de 
Freguesia.

Desde que tomou posse, a equipa liderada por Telmo Pinto tem como objetivo 
aumentar a qualidade de vida dos quarteirenses e oferecer aos visitantes uma freguesia 
ímpar, onde estar seja sinónimo de bem-estar e de satisfação.
Para levar a cabo esta missão, a Junta tem em andamento uma série de obras internas, 
que passam pela requalificação das zonas urbanas e criação de espaços verdes, bem 
como pela intervenção e melhoramento de várias infraestruturas existentes. Numa 
visita pela freguesia é fácil perceber que Quarteira está diferente. Nos últimos anos, 
o espaço urbano tem sido alvo de uma visível requalificação, nasceram inúmeras 
zonas verdes e novos equipamentos e outros ganharam nova vida. Aos poucos vai-se 
desenhando uma nova freguesia e consolidado a marca Quarteira.

Junta aposta no 
embelezamento da freguesia

VEDAÇÕES - Foram instaladas novas vedações em diversas zonas ajardinadas 
da freguesia para controlar o pisoteio e a circulação de animais nas mesmas, para 
preservar o seu bom estado de conservação e a organização do espaço público. 
Para além disso, em diversas estradas e passeios da freguesia foram removidas 
raízes que empolavam o piso, tendo sido também tapados vários buracos no 
pavimento e substituídas as tampas de esgotos danificadas. 

SOMBRA - Foram instalados dispositivos de sombreamento na Escola Básica 
do 1.º Ciclo  D.Francisca de Aragãoe na Escola  E B 2,3 de  Quarteira  Nº 2 
(Abelheira). Estes dois estabelecimentos de ensino ganharam novas zonas de 
lazer, protegidas do sol e do calor.

LIMPEZA - A Junta procedeu à lavagem, reparação e pintura de diversos muros 
e edifícios em zonas públicas da cidade. Foi ainda reparado o mobiliário urbano 
que se encontrava a precisar de conserto e removido lixo e entulho em várias 
zonas da freguesia.

MELHORAMENTOS - A Junta levou a cabo diversos arranjos em todas as 
escolas do 1º ciclo e jardins-de-infância da freguesia. Nas instalações sanitárias 
foram reparados autoclismos, esgotos, torneiras, substituídas lâmpadas e 
tomadas elétricas. Foram ainda reparados e afinados portões, portas e janelas 
e retocadas paredes, estores e mobiliário. Os pavimentos interiores e exteriores 
também foram alvo de restauros. Nos pátios, os espaços verdes foram 
requalificados.
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Quarteira já é reconhecida pela qualidade e 
diversidade dos eventos que promove. Cultura, 
desporto e animação constante são fortes 
apostas numa freguesia cada vez mais dinâmica e 
cosmopolita. 

Para além das tradicionais festas e romarias, que o atual executivo da Junta de Freguesia 
faz questão de manter vivas, todos os anos Quarteira se reinventa, surpreendendo os 
seus habitantes e os milhares de pessoas que a visitam, com novas iniciativas e um 
intenso programa cultural. Para além de idealizar e organizar uma infindável lista de 
eventos, a Junta faz também questão de apoiar os projetos e ideias nascidos no seio 
de várias instituições da freguesia, num claro incentivo ao trabalho conjunto e à união de 
esforços. Quarteira é cada vez mais uma freguesia onde tudo acontece e onde é bom 
estar e viver!  

Freguesia viva!

PASSAGEM DE ANO - Foi uma das maiores festas de Passagem de Ano do 
Algarve. Quarteira encheu-se de gente no momento de dar as boas-vindas ao novo 
ano. A Praça do Mar, em frente à praia, foi o principal palco da noite. Com o céu e o 
mar iluminados por um magnífico fogo de artifício, milhares de pessoas dançaram e 
cantaram ao som da banda ‘Platinum – The Live ABBA Tribute Show’.

ARTE NO PRESÉPIO - Em Quarteira o Natal foi sinónimo de criatividade. 
Com o apoio da Junta de Freguesia, as utentes do Cantinho da Amizade e o 
artista Palhó, da Câmara Municipal de Loulé, criaram uma árvore de Natal e um 
presépio em croché. Uma obra original que encheu de cor e alegria a praça em 
frente ao Centro Autárquico da cidade.

CANTOS TRADICIONAIS - As janeiras cantaram-se em Quarteira. No salão 
do Centro Autárquico, perante uma vasta plateia, cinco grupos de janeiras e 
charolas vindos de vários pontos do Algarve animaram a noite de 5 de janeiro. 
Um momento carregado de simbolismo que promete repetir-se para o ano.

CELEBRAÇÃO À PADROEIRA - A festa em honra de Nossa Senhora da 
Conceição atraiu milhares de fiéis e visitantes. As três procissões que integram 
os festejos, fazem deste um dos acontecimentos religiosos mais marcantes da 
freguesia e do concelho. Por terra, segue-se a imagem da padroeira da cidade 
até junto ao mar, onde a esperam dezenas de barcos de pesca adornados para 
receberem a sua bênção. Este ano, a Junta recuperou a tradição e organizou 
uma festa noturna para encerrar as celebrações.

•	 EVENTOS
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Houve cor, alegria e muita música 
no Carnaval de Quarteira 2016. 
A principal avenida da cidade 
encheu-se de foliões durante o 
desfile.
As estatuetas douradas dos Óscares, a passadeira 
vermelha, os cenários cinematográficos e as estrelas dos 
maiores filmes de Hollywood não faltaram no desfile deste 
ano. Sob o mote ‘Carnaval Hollywoodesco’, o corso 
destacou-se das restantes festas de entrudo organizadas 
noutros pontos do País. 
Numa homenagem à sétima arte e ao divertimento, durante 
três dias desfilaram pela avenida Infante de Sagres 14 carros 
alegóricos e 15 grupos de foliões, cada um deles com 
dezenas de elementos trajados a preceito.
“Este foi um dos melhores carnavais de sempre em 
Quarteira. Apostámos num novo figurino, com o corso 

organizado em torno de um único tema e o resultado não 
poderia ter sido mais positivo”, afirma o presidente da Junta 
de Freguesia (JF), Telmo Pinto. O Carnaval de Quarteira 
tem a particularidade de ser organizado pela JF com o 
contributo da população local, que durante meses a fio se 
dedica à elaboração dos fatos, ao ensaio das coreografias e 
à decoração dos carros alegóricos. 
À Junta cabe ainda o apoio logístico e a aquisição 
dos materiais para decoração do corso e das ruas. “A 
organização desta enorme festa junta gente de todas as 
idades, netos, pais e avós. Esta é uma característica muito 
própria do nosso Carnaval e não se pode perder”, realça 
Telmo Pinto, que sublinha também a importância do apoio 
da Câmara Municipal de Loulé.
Com entrada livre, o ‘Carnaval Hollywoodesco’, atraiu 
visitantes de várias partes do globo, reforçando Quarteira 
como destino turístico de eleição em todas as épocas do 
ano.as ruas e espaços urbanos desta cidade virada para 
o mar.

Brilho de Hollywood invade avenida

ENTERRO DO ENTRUDO - Outra tradição do 
Carnaval quarteirense é a cerimónia de Enterro 
do Entrudo. Na quarta-feira de cinzas, o cortejo 
fúnebre corre as principais artérias da cidade. Num 
trator disfarçado de ‘carro funerário’ seguem a 
inconsolável viúva e o padre, rodeados de dezenas 
de foliões. 

A cerimónia termina na Praça do Mar, onde se 
enterra finalmente o Entrudo, num ambiente de 
sátira, ironia e boa disposição. O Enterro do Entrudo 
é um ritual pagão, secular, que encerra o período de 
folia dos festejos carnavalescos. A edição de 2016 
foi organizada pela JF, que contou com o apoio de 
diversos voluntários, da GNR e do Grupo Motard 
de Quarteira.

MINI FOLIÕES - Mais de 1300 crianças de todos 
os infantários e estabelecimentos de ensino da 
cidade deram as boas-vindas ao Carnaval 2016. O 
desfile dos mais pequeninos sob o tema ‘Era uma 
vez…’ teve lugar dia 10 de fevereiro. Começou na 
rua Vasco da Gama, percorreu a avenida Infante 
de Sagres e terminou com uma concentração na 
Praça do Mar.

•	 CARNAVAL
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Prédio mais alto de Quarteira foi local escolhido. A segunda 
edição da corrida vertical juntou dezenas de participantes.

O desafio era inédito: subir no menor tempo possível os degraus de um edifício de habitação. Com 20 
andares, 70 metros de altura e 350 degraus, a Torre 20, em Quarteira, foi o local escolhido para a realização 
da segunda edição da corrida vertical. 
A prova, nunca antes realizada num cenário como este em Portugal, juntou dezenas de participantes e 
voltou a destacar Quarteira no panorama desportivo nacional.  
A ‘Corrida Vertical Torre 20 Quarteira’ foi disputada em provas individuais de contrarrelógio, nas categorias 
de masculinos e femininos. Cada atleta subiu uma vez as escadas, sendo que os dez primeiros 
classificados tiveram de subir até ao topo do edifício uma segunda vez para que fossem encontrados os 
grandes vencedores.
Exigente e emocionante, esta ‘prova de espetáculo’ assume-se como uma nova modalidade desportiva 
que consiste em subir um determinado número de degraus no menor tempo possível. 
A primeira edição da corrida vertical, em solo português, decorreu no parque Aquático Aquashow em 
2015. Este ano, a organização quis voltar a surpreender e mudou de cenário. 
Com o apoio da Junta de Freguesia de Quarteira e da Associação de Atletismo do Algarve a corrida vertical 
foi organizada pela Free Challenge, em coorganização com a Câmara Municipal de Loulé, no âmbito de 
‘Loulé Compromisso com o Desporto’.

Torre 20 ‘vira’ 
pista para corrida vertical

Prova decorreu pela primeira vez em Portugal num prédio de habitação

De ano para ano, o evento tem crescido e confirmado Vilamoura, na freguesia 
de Quarteira, como um destino equestre de eleição. O Atlantic Tour 2016 
trouxe ao Algarve 300 cavaleiros de 28 países e mil cavalos.  
“Vilamoura é um marco no hipismo mundial, temos dos melhores cavaleiros 
do mundo”, enfatizou António Moura, organizador do evento, sublinhando 
que 2016 foi “o ano da consolidação do evento”. Com um orçamento da 
ordem de 1,5 milhões de euros, o Vilamoura Atlantic Tour constitui um 
programa de referência para a região no período de época baixa. De acordo 
com a organização, o evento representa um retorno direto para a economia 
regional de 23 milhões de euros. A prova, com o apoio da Junta de Freguesia 
de Quarteira e da Câmara Municipal de Loulé, teve lugar no Centro Hípico de 
Vilamoura entre 16 de fevereiro e 3 de abril. Em setembro o Centro Hípico 
recebe outra grande competição, o Vilamoura Champions Tour.

Vilamoura na rota 
do hipismo mundial

Vilamoura Atlantic Tour 2016 recebeu cavaleiros de 28 países

A 1ª Etapa do Circuito Regional de Surf do Sul 2016 decorreu numa das praias mais emblemáticas do 
Algarve, a Praia da Falésia, em Vilamoura. Durante o fim de semana de Carnaval (8 e 9 de fevereiro), mais 
de 130 surfistas de várias idades mostraram o seu valor e desbravaram as ondas do atlântico.
Esta primeira etapa foi organizada pela Quarteira Surf Project da Associação Dinamika em parceria com 
o CIMAV e contou com o apoio da Junta de Freguesia de Quarteira e da Câmara Municipal de Loulé.
Homologado pela Federação Portuguesa de Surf, o Circuito Regional de Surf apurou os ‘esperanças do 
sul’ para o campeonato nacional, em diferentes categorias. 
De acordo com a organização, este ano o número de inscrições bateu recordes e “ficou comprovada 
a excelente qualidade das ondas da Praia da Falésia, que voltou a afirmar-se como uma das melhores 
praias da costa sul de Portugal para a prática do surf”.

É uma das maiores competições de vela do País. A 42ª edição do Torneio 
Internacional de Vela do Carnaval juntou cerca de 500 velejadores oriundos de 
vários pontos do globo. Croácia, Reino Unido, Alemanha, Irlanda, Espanha, 
Letónia, Rússia, Holanda, Perú, Brasil e Estados Unidos da América foram 
algumas das nacionalidades presentes na competição.
Organizado pelo CIMAV – Clube Internacional da Marina de Vilamoura, o 
torneio contou com o apoio da Junta de Freguesia de Quarteira e fez parte do 
programa de animação de Carnaval do concelho de Loulé.

Falésia recebe Circuito de Surf do Algarve Torneio junta 
centenas de velejadores

Torneio é uma das mais importantes provas de vela do País Edição deste ano teve um número recorde de participantes 

•	 ACTIVIDADES
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•	 CULTURA

Importante trabalho desenvolvido justifica cedência de espaço próprio

O Lions Clube de Vilamoura, a Agência de Quarteira do Banco do Tempo e o Grupo Coral de 
Quarteira ganharam uma nova sede. Os espaços cedidos pela Câmara Municipal de Loulé a 
estas três associações situam-se na urbanização do Forte Novo, em Quarteira.
A Junta de Freguesia e a Câmara Municipal de Loulé realçam a importância do trabalho 
desenvolvido por estas instituições nas áreas da cultura, ação social, voluntariado e ocupação 
dos tempos livres da comunidade sénior do concelho.
O Lions constitui a maior organização de clubes de serviços do mundo, com mais de um 
milhão de sócios. O grupo de Vilamoura foi constituído em 1988 e tem como missão ajudar 
a comunidade em que se insere. Já o Banco do Tempo é um movimento internacional que 
procura construir uma cultura de solidariedade e promover a colaboração entre gerações e 
a construção de relações sociais mais humanas.
O Grupo Coral de Quarteira conta atualmente com dezenas de associados e é o resultado 
de uma iniciativa desenvolvida pelo Banco do Tempo.

Associações locais ganham nova casa

Quarteira é o meu templo 
de reflexão e composição

De raízes cabo-verdianas, Dino D’ Santiago nasceu em Quarteira 
em 1982. Talentoso músico e compositor é atualmente um dos 
nomes mais promissores do panorama musical português.

O antigo bairro dos pescadores em Quarteira foi a sua 
primeira morada. Dino D’Santiago nasceu no seio de 
uma família modesta, num dos núcleos mais pobres 
da cidade. 
“A pobreza era evidente e visível a olho nu, mas nós 
brincávamos e sorriamos ao som do mar, que nos 
invernos mais rigorosos inundava as barracas em que 
vivíamos. Mas apesar das dificuldades, fui muito feliz 
ali”, recorda.

A vida de Dino mudou e Quarteira também. Hoje o 
bairro da sua infância já não existe mas somam-se 
outras histórias para acrescentar ao seu passado.
Com uma reconhecida carreira de contornos 
internacionais, lembra que a sua forte ligação à música 
começou bem cedo, muito antes de saber quem era.

“O meu amor pela música nasceu ao escutar o 
som melodioso da voz da minha mãe, que cantava 
músicas de cabo-verde enquanto me embalava. A 
minha família sempre foi muito católica e por isso eu e 
os meus irmãos, Elísio e Lígia, cantávamos no coro da 
igreja. Cresci nesse espírito”, revela.

Ainda adolescente foi apresentado aos ritmos 
urbanos do Hip-Hop e da Soul Music e foi aí que 
a sua carreira começou a dar os primeiros passos. 
Começou a compor e criou juntamente com outros 
músicos os ‘Opinião Pública’. Em 2002 o seu som 
chegou às cidades de Lisboa e Porto e desde então 
muitas foram as parcerias com grandes nomes da 
música nacional. 

“Tive a felicidade de trabalhar com os Expensive Soul 
durante 11 anos, vencendo dois globos de ouro como 
melhor banda nacional. E em 2010, com o projeto ‘Nu 
Soul Family’ ganhei o prémio MTV EMA, para melhor 
banda nacional”, conta. 
E foi precisamente em 2010, que Dino D’Santiago 
regressou às origens. Após uma viagem com o pai 
a Cabo Verde, deu um novo rumo ao seu percurso 
musical. Já a cantar em crioulo lança ‘Eva’, um álbum 
que o levou a viajar pelo Mundo. Brasil, Estados 
Unidos, Angola, Cabo Verde, Coreia do Sul, França e 
Alemanha, foram alguns dos países onde deu a ouvir 
a sua música cantada “em português de Quarteira e 
em crioulo de Santiago”.

“O meu percurso musical devo-o a esta terra. 
Ainda hoje, Quarteira é o meu templo de reflexão e 
composição. Passo muito tempo fora do País, mas 
quando regresso tenho a sensação de porto seguro. 
Quanto mais me ausento, mais me apercebo o 
quão maravilhosa é esta terra, cercada por um mar 
maravilhoso e com uma luz natural que delicia a minha 
alma e a alimenta na hora da partida”, confessa. A 
preparar o seu novo trabalho discográfico e com 
inúmeros concertos marcados dentro e fora do País, 
Dino D’Santiago confessa que um dos seus maiores 
sonhos é “ter uma casa de frente para o mar, próxima 
da zona do Cavalo Preto e ser feliz com a família”.

Dino D’ Santiago



Nova imagem 
conquista corações

Depois do lançamento, em Dezembro de 2015, a nova imagem de Quarteira já 
conquistou ruas e o coração dos quarteirenses. 

Criada para dar o primeiro grande impulso à estratégia da Junta de Freguesia, 
que preconiza a afirmação da ‘marca Quarteira’ no País e no Mundo, a nova 
imagem trouxe nova cor, energia e frescura aos diversos ambientes e espaços 
desta terra intimamente ligada ao mar.  Fiel à nobreza das tradições, o traço e 
conceito da imagem oficial desta importante freguesia do Algarve traduz também 
o presente ativo e dinâmico de uma cidade preparada para um futuro  
de prosperidade e progresso.

“A reação ao novo logótipo oficial da freguesia tem merecido o aplauso dos 
quarteirenses, o que nos estimula bastante a continuar a nossa aposta na 
renovação e afirmação da nossa terra no seu todo e sobretudo como destino 
turístico de excelência”, realça o presidente da JF, Telmo Pinto.

Se ainda não reparou fique atento. E inspire-se nas cores do mar reproduzidas 
pela nova imagem para participar no espírito de inovação que invadiu Quarteira.

•	 FOCO

FARDAMENTOS - Funcionários da Junta ostentam com 
orgulho a nova imagem e realçam a importância de 
poderem participar na estratégia do projeto autárquico. 

SURPRESA - Nova imagem foi lançada na edição de 
dezembro do Boletim de Quarteira e surpreendeu a 
comunidade. A aceitação foi imediata.

CONTAGIANTE - O novo logótipo está presente em 
diversos espaços interiores e exteriores. As cores do 
mar contagiam pessoas e ambientes.

Os cidadãos com idades a partir dos 60 anos podem solicitar ou renovar o seu Cartão Municipal Sénior (CMS) no Centro 
Autárquico de Quarteira. O documento dá acesso a diversos benefícios, nomeadamente através da aplicação do tarifário 
social nos pagamentos do consumo de água, saneamento e resíduos sólidos, bem como redução de 50% no pagamento 
dos serviços de limpeza de fossas sépticas e nos encargos com a execução dos ramais de ligação de saneamento. O 
acesso gratuito a eventos culturais e recreativos promovidos pelas autarquias de Loulé, aos equipamentos desportivos do 
município, a comparticipação de 25% na utilização dos transportes urbanos e descontos na aquisição de bens e serviços 
nos estabelecimentos comerciais aderentes, são outros privilégios atribuídos.
O CMS destina-se a todos os cidadãos recenseados e com residência permanente na freguesia, cuja média de rendimentos 
do agregado familiar seja igual ou inferior ao ordenado mínimo nacional.

Cartão Municipal Sénior para 
cidadãos a partir dos 60 anos

Cartão dá descontos e isenção em vários domínios sociais


